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NOTA DE APRESENTAÇÃO 

 

O Congresso Internacional em Saúde é um evento científico que reúne 

profissionais, estudantes e investigadores da área da Saúde, na sua 

globalidade. O congresso é organizado em parceria há muito firmada 

entre a Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 

Sul (UNIJUÍ), na cidade de Ijuí, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil e o 

Centro de Investigação em Estudos da Criança (CIEC) do Instituto de 

Educação da Universidade do Minho (UMinho), em Braga, Portugal.  

O evento teve início na UNIJUÍ em 2011 e realizou-se pela primeira vez na 

UMinho em 2018. Com regularidade anual, o evento ocorre de forma 

alternada entre estas duas instituições de ensino superior e investigação. 

Os temas subjacentes a cada edição têm procurado ser resposta às 

questões de saúde que emergem em cada momento da sua organização. 

Desde uma atividade de pós-graduação e intercâmbio de docentes, 

passando pelo enfrentamento da pandemia COVID-19 e seguindo para 

uma adaptação a novas formas de interagir e comunicar, o Congresso 

Internacional em Saúde tem vindo a fortalecer-se e a expandir a sua rede 

de participantes a cada ano e edição que passa. 

No presente ano de 2024 temos o 11º Congresso Internacional em Saúde 

a ser realizado no CIEC do Instituto de Educação da Universidade do 

Minho, de 17 a 19 de julho. 

O tema de ancoragem do 11ºCIS é Capacitação, Consciencialização e 

Educação para Ganhos em Saúde desde a Infância, palavras-chave para 

devolver a cada indivíduo o poder de gerir, resgatar e promover a sua 

saúde e a dos outros. 

Sabendo do interesse e envolvimento da extensa comunidade científica 

em temas de saúde, convidamos para a participação e partilha de 

conhecimentos e experiências que virão enriquecer o elenco de painéis 

programados para este encontro de reflexão salutar. 

  

Sejam Bem Vindos! 

 A Coordenadora do 11ºCIS 

Zélia Caçador Anastácio 
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IST, estratégias de prevenção combinada, testagem rápida, tratamentos, 

promoção da saúde. Além do debate, houve a oferta de brindes, insumos 

de prevenção e panfletos educativos. A Roleta da Prevenção atraiu as 

pessoas nas ações educativas, gerou curiosidade e receptividade ao uso. 

Diante da pergunta no cartão, os participantes foram estimulados a expor 

conhecimentos, dúvidas e curiosidades. A orientação sobre prevenção às 

IST, a educação sobre saúde sexual e reprodutiva foram ações fins, o que 

possibilitou a propagação do conhecimento. Conclusões: O uso de 

atividades lúdicas durante as ações é importante, pois motiva a 

participação do público alvo. A Roleta da Prevenção tornou o processo de 

aprendizagem leve, dinâmico e envolvente, contribuindo para a 

sensibilização. A experiência dos discentes na criação e aplicação dessa 

ferramenta demonstra a aplicabilidade de abordagens inovadoras na 

saúde. 

Palavras-chave: Materiais de ensino, Educação, Infecções sexualmente 

transmissíveis, Saúde da população 

 

REDES SOCIAIS, LITERACIA EM SAÚDE E MEDICINA ALTERNATIVA E 

COMPLEMENTAR: UMA REVISÃO NARRATIVA 

Ângela Almeida de Carvalho, Ana Galvão, Eugénia Anes 

Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

 

Introdução: Uma das principais fontes de informações atualmente são as 

redes sociais devido a facilidade de acesso e a quantidade de dados que 

agrega. É um veículo que soma uma enorme quantidade de informação ou 

desinformação em saúde e as medicinas alternativas e complementares 

(MAC). Bons níveis de literacia em saúde (LS) são essenciais para a 

capacidade de discernir a qualidade e veracidade das informações obtidas 

antes da tomada de decisões individuais. Objetivo: objetiva-se analisar a 

associação entre a literacia em saúde, a utilização das redes das redes 

sociais e a utilização de medicinas alternativas e complementares. 

Métodos: Realizada uma revisão narrativa da literatura através das 

plataformas digitais Google Académico, PubMed e ScienceDirect, com 21 

artigos incluídos para análise. Resultados: As redes sociais são 

amplamente utilizadas atualmente pela população, constituindo uma das 

principais fontes de informação para temas como a saúde e a medicina 

alternativas e complementares. A quantidade de desinformação presente 

nas redes sociais representa um perigo à saúde devido ao potencial de 

influenciar atitudes e potencializar comportamentos de risco. A literacia 

em saúde aparece como um fator determinante e mediador da capacidade 

de discernir a qualidade das informações obtidas, influenciando a forma 

como os indivíduos processam e buscam informações das redes sociais, e 

suas atitudes perante as medicinas alternativas e complementares. A 

literacia em saúde, as redes sociais e as medicinas alternativas e 

complementares estão associadas no que diz respeito à obtenção, 

interpretação e utilização de informações de saúde e de práticas 

alternativas e complementares. Conclusão: As MACs possibilitam diversas 

opções para além das convencionais, sendo vital que os indivíduos sejam 

informados de todas as opções disponíveis com os mais atualizados dados 

para poderem exercer seu direito de decisão da forma mais informada e 

contextualizada possível. 

Palavras-chave: Literacia em saúde; Medicina alternativa e 

complementar; redes sociais. 
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Este artigo trata-se de um relato de experiência sobre um trabalho 

desenvolvido com as mães de bebês que apresentavam dificuldade na 

mamada no seio, em especial os de anquiloglossia, moradoras da grande 

Vitória, ES, Brasil, com distintos perfis socioeconômicos. O objetivo do 

trabalho foi a educação para a saúde com contextualização na facilitação 

à pega e organização sensorio-motora do binômio mãe-bebê. 

Participaram dos atendimentos, 150 mães, com idade entre 15 e 45 anos. 

Foram realizadas sessões individuais de atendimento transdisciplinar e 


